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RESUMO 
Várias espécies de artrópodes e moluscos são associadas à cultura do feijoeiro e podem causar 
reduções significativas no rendimento da cultura. Dependendo da espécie da praga, da fase de 
desenvolvimento da cultura, da cultivar plantada e da época do plantio do feijoeiro, os danos 
causados por pragas podem chegar a 100%. Dentre as pragas encontradas nas lavouras de feijão no 
Brasil, as responsáveis pelas maiores perdas na produção são a cigarrinha-verde, as vaquinhas, a 
mosca-branca, os ácaros e os percevejos. Regionalmente, a larva-minadoura, lesmas, larvas-de-
crisomelídeos e tripes têm-se destacado como pragas importantes. Na elaboração de um programa 
que resulte em um manejo eficiente destas espécies que podem ocorrer na cultura do feijoeiro, é 
imprescindível ter um conhecimento detalhado do desenvolvimento biológico, comportamental e dos 
danos destas pragas, que serão descrito neste documento. 
 
PALVARAS-CHAVES: Pragas, Plantas Feijoeiro. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

Feijão é um nome comum para uma grande variedade de sementes de 

plantas de alguns gêneros da família Fabaceae. Proporciona nutrientes essenciais 

como proteínas, ferro, cálcio, vitaminas (principalmente do complexo B), carboidratos 

e fibras. 

O feijão-comum (Phaseolus vulgaris) é a base de várias sopas e da feijoada, 

misturado com arroz, e ainda em alguma doçaria (por exemplo, o pastel de feijão). 

As vagens verdes (feijão verde) podem acompanhar, cozidas, qualquer prato e, 

cortadas às tiras, em sopa (sopa de feijão carrapato). O feijão frade é 

frequentemente cozido e servido com cebola e salsa picadas, temperado com azeite 

e vinagre, a acompanhar atum. 

Os grãos de feijão representam uma importante fonte proteica na dieta 

humana dos países em desenvolvimento das regiões tropicais e subtropicais. No 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Phaseolus_vulgaris
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sopa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feijoada
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pastel_de_feij%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feij%C3%A3o_frade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cebola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salsa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Atum
http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Feijao/FeijaoIrrigadoNoroesteMG/glossario.htm#r4
http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Feijao/FeijaoIrrigadoNoroesteMG/glossario.htm#r3
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Brasil, o feijão é um dos componentes básicos da dieta alimentar da população e 

importante fonte de proteína para as classes economicamente menos favorecidas. 

As Américas respondem por 43,2% do consumo mundial, seguidas da Ásia (34,5%), 

África (18,5%), Europa (3,7%) e Oceania (0,1%). 

O feijoeiro, durante toda sua fase de desenvolvimento e mesmo após a 

colheita, está sujeito ao ataque de inúmeras pragas. Dependendo da espécie da 

praga, da cultivar utilizada, da época de semeadura e da região de cultivo, as perdas 

podem chegar a 100%. As principais pragas que atacam o feijoeiro, nas safras das 

"águas" e da "seca", na região sul de Minas Gerais são: cigarrinha-verde, 

percevejos, ácaro-branco, lesmas e carunchos.  (Embrapa Arroz e Feijão) 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1 Danos causados por pragas na cultura do feijoeiro 

 

Os danos causados pelas pragas na cultura do feijoeiro podem ser 

observados desde a semeadura até quando os grãos estão secos nas vagens ou 

mesmo armazenados, e, devido à diversidade de espécies que ocorrem, 

praticamente todas as estruturas da planta têm se mostrado suscetíveis. 

Sendo uma planta que apresenta ciclo curto, o feijoeiro pode ser cultivado 

duas a três vezes no mesmo ano agrícola. Em decorrência disso, e da variação 

estacional nas populações de pragas, condições climáticas, cultivares e práticas de 

cultivo utilizadas, os prejuízos à cultura variam nas diferentes épocas de plantio e a 

cada ano. De maneira geral, as perdas no rendimento causadas pelas pragas têm 

sido estimadas na faixa de 33 a 86% (MAFIA et al.,1988). 

As pragas que atacam a cultura do feijoeiro podem atuar tanto no campo 

como na pós-colheita, sendo toda a planta atacada. Em números as perdas podem 

oscilar entre 30 e 90% da produção, dependendo do período do ano, da idade da 

cultura, dentre outros fatores. O controle de pragas da cultura visa evitar o 

incremento da população e que se alcance o chamado nível de dano econômico, 

que é o ponto em que o ataque da praga ao feijoeiro começa a causar prejuízos 

econômicos ao produtor.  

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Feijao/FeijaoPrimSegSafraSulMG/glossario.htm#p10
http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Feijao/FeijaoPrimSegSafraSulMG/glossario.htm#e3
http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Feijao/FeijaoPrimSegSafraSulMG/www.cnpaf.embrapa.br
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Existem várias estratégias de controle, porém a mais mais empregada 

atualmente é o manejo integrado, que consiste em um conjunto de práticas de 

combate á praga. Dentre essas medidas incluem-se o controle cultural, (que é a 

utilização de algumas práticas como atraso ou antecipação no plantio), a rotação de 

cultura, e outras que visam fugir do período propício à praga, ou matar a praga por 

falta de alimento, por exemplo.  

O uso do controle biológico, ou seja, o emprego de insetos inimigos naturais 

de pragas, fungos, bactérias e vírus  capazes de matar a população de pragas. 

Utilizam-se também barreiras fitossanitárias que impediriam o livre trânsito de 

material no país, evitando assim, a disseminação das pragas de um local onde já 

existem para um local onde ainda não ocorram (VIEIRA, 2006). 

 

1.2 Pragas do Solo 

 

Lagarta Elasmo (Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: 

Pyralidae)) 

 

Sua ocorrência está condicionada a períodos de estiagem no início do 

desenvolvimento da cultura. Os adultos medem de 15 a 25 mm de envergadura, 

sendo os machos pardo- amarelados e as fêmeas pardo-escuras ou cinzas. As 

lagartas são de coloração verde-azul ada, com estrias marrons (Figura 1). Perfuram 

as plântulas na região do colo, construindo uma galeria em seu interior, a qual se 

comunica externamente através de uma câmara, constituída pelo agrupamento de 

terra, detritos e teia. O ataque da lagarta elas-me provoca o amarelecimento, 

murcha e morte da planta. Não se recomenda o controle químico dessa praga pois 

os produtos utilizados têm se mostrado pouco eficientes. A prática da irrigação 

abundante reduz a população de lagartas. (COSTA et al., 1986; QUINTELA, 2002). 
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Figura 1: Broca-do-colo ou lagarta elasmo:Elasmopalpuslignosellus (Zeller).          

 

 

 

 
 
 
   
                              
                                                          
 
 
 
                      Fonte: Paulo Henrique Soares da Silva. 
 

Lagarta Rosca 

Agrotis spp. (Lepidoptera: Noctuidae) 

 

São mariposas que apresentam as asas anteriores marrons com manchas 

claras e posteriores semitransparentes, medindo 35 mm de envergadura. As 

lagartas são de coloração variável, predominando a cinza escura com listras 

longitudinais pouco pronunciadas (Figura 2). Têm hábitos noturnos, permanecendo 

abrigadas no solo durante o dia. Seccionam o colmo das plântulas logo acima da 

superfície do solo, causando-lhes a morte as plantas mais desenvolvidas podem 

tolerar o dano por tempo mais prolongado, porém murcham e podem sofrer 

tombamento pelo vento. Para seu controle, utilizam-se inseticidas em polvilhamento 

ou em pulverização dirigida à base das plantas, logo após o aparecimento dos 

primeiros sintomas de ataque. Marques et al. (1999). 
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Figura 2: Lagarta rosca 

 

Fonte: http://www.cpt.com.br/cursos-fruticultura-agricultura/artigos/pragas-do-
mamao-lagarta-rosca-agrotis-ipsilon 

 

Pulgão da Raiz 

Smynthurodes betae (Westwood, 1849) (Homoptera: Aphididae) 

 

Os adultos medem cerca de 2mm de comprimento, são negros, enquanto 

que as ninfas possuem coloração de branco-pérola a marrom. Tanto as formas 

ápteras como as aladas fixam -se às raízes do feijoeiro, sugando a seiva (Figura 3). 

Altos níveis de infestação provocam o amarelecimento e murcha das plantas. Em 

regiões onde a ocorrência dessa praga é frequente, visto que os sintomas se 

manifestam tardiamente, o controle pode ser realizado através de tratamento de 

sementes ou aplicação de inseticida no sulco de plantio. BARBOSA et al. (2000). 

 

Figura 3: Pulgão da raiz 

 

                               Fonte: www.agencia.cnptia.embrapa.br 

 

 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCN69y6znqcgCFckZkAodMJEMvw&url=http://www.cpt.com.br/cursos-fruticultura-agricultura/artigos/pragas-do-mamao-lagarta-rosca-agrotis-ipsilon&psig=AFQjCNEpeJ7NEWZrVt3x1vEdhbQPfCtMjg&ust=1444082137028202
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLzk4IvoqcgCFUGUkAodDDkKvQ&url=http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/arroz/arvore/CONT000fuye4xq602wyiv80166sqf4qsy51i.html&psig=AFQjCNHm2s0feC4ahHX8Q6oLCQbQQEsI5w&ust=1444082320434854
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCN69y6znqcgCFckZkAodMJEMvw&url=http://www.cpt.com.br/cursos-fruticultura-agricultura/artigos/pragas-do-mamao-lagarta-rosca-agrotis-ipsilon&psig=AFQjCNEpeJ7NEWZrVt3x1vEdhbQPfCtMjg&ust=1444082137028202
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLzk4IvoqcgCFUGUkAodDDkKvQ&url=http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/arroz/arvore/CONT000fuye4xq602wyiv80166sqf4qsy51i.html&psig=AFQjCNHm2s0feC4ahHX8Q6oLCQbQQEsI5w&ust=1444082320434854
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCN69y6znqcgCFckZkAodMJEMvw&url=http://www.cpt.com.br/cursos-fruticultura-agricultura/artigos/pragas-do-mamao-lagarta-rosca-agrotis-ipsilon&psig=AFQjCNEpeJ7NEWZrVt3x1vEdhbQPfCtMjg&ust=1444082137028202
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLzk4IvoqcgCFUGUkAodDDkKvQ&url=http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/arroz/arvore/CONT000fuye4xq602wyiv80166sqf4qsy51i.html&psig=AFQjCNHm2s0feC4ahHX8Q6oLCQbQQEsI5w&ust=1444082320434854
http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/arroz/arvore/CONT000fuye4xq602wyiv80166sqf4qsy51i.html
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCN69y6znqcgCFckZkAodMJEMvw&url=http://www.cpt.com.br/cursos-fruticultura-agricultura/artigos/pragas-do-mamao-lagarta-rosca-agrotis-ipsilon&psig=AFQjCNEpeJ7NEWZrVt3x1vEdhbQPfCtMjg&ust=1444082137028202
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLzk4IvoqcgCFUGUkAodDDkKvQ&url=http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/arroz/arvore/CONT000fuye4xq602wyiv80166sqf4qsy51i.html&psig=AFQjCNHm2s0feC4ahHX8Q6oLCQbQQEsI5w&ust=1444082320434854
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCN69y6znqcgCFckZkAodMJEMvw&url=http://www.cpt.com.br/cursos-fruticultura-agricultura/artigos/pragas-do-mamao-lagarta-rosca-agrotis-ipsilon&psig=AFQjCNEpeJ7NEWZrVt3x1vEdhbQPfCtMjg&ust=1444082137028202
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLzk4IvoqcgCFUGUkAodDDkKvQ&url=http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/arroz/arvore/CONT000fuye4xq602wyiv80166sqf4qsy51i.html&psig=AFQjCNHm2s0feC4ahHX8Q6oLCQbQQEsI5w&ust=1444082320434854
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Pragas que atacam a folhagem 

Vaquinha (Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (Coleoptera: Chrysomelidae)) 

 

Besouro cosmopolita, ataca a maioria dos cultivos causando danos tanto na 

fase larval como adulta. Os adultos possuem cerca de 6 mm de comprimento, 

coloração verde, com 6 man-chas amarelas nos élitros e cabeça castanha (Figura 

4). Causam desfolha durante todo o ciclo do feijoeiro. Os danos são mais severos na 

fase inicial podendo se estender também posteriormente às flores e às vagens. 

 A postura é feita no solo, onde se desenvolvem as larvas. Estas são branco-

leitosas, com a cabeça e o último segmento abdominal castanho-escuros. Medem, 

em seu máximo desenvolvimento, cerca de 10 mm de comprimento. As larvas 

atacam as sementes em germinação, as raízes e a região subterrânea do caule, 

causando atrofia das plantas e amarelecimento das folhas basais. Os adultos podem 

ser controlados através de pulverização de inseticida quando se observarem 25% de 

desfolha até 20 dias (1o trifolíolo desenvolvido) ou 40% após esse período até início 

da fase de enchimento de grãos. SERRANO et al. (1993), 

                
 

Figura 4: Vaquinha 

 

 

 

 

 

 

 
             

                    Fonte: www.iapar.br 
 

Mosca Branca (Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) (Homoptera: Aleyrodidae)) 

 

Os adultos possuem coloração branco leitosa e medem aproximadamente 2 

mm de comprimento. Os ovos são colocados isoladamente na face inferior das 

folhas, onde se fixam as ninfas (Figura 5). Estas são de coloração verde-clara, 

http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/dc5.pdf
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translúcidas, de contorno ovalado e em forma de escamas. Permanecem imóveis, 

sugando a seiva até a emergência dos adultos. Embora ocorra competição de 

nutrientes pela sucção contínua, os maiores prejuízos se devem à transmissão de 

viroses, principalmente o mosaico dourado. Nas regiões em que ocorrem altas 

infestações, o controle químico não tem sido eficiente na redução das populações a 

níveis que não comprometam o rendimento da cultura, pela transmissão do mosaico 

dourado. (COSTA e CUPERTINO, 1976; ALMEIDA et al., 1984; BARBOSA et al., 

1989; BARBOSA et al., 2001). 

 

Figura 5: Ovos da mosca branca 

 

                                    Fonte: www.iapar.br 
 

Cigarrinha Verde (Empoasca kraemeri  Ross & Moore, 1957 (Homoptera: 

Cicadellidae)) 

 

Constitui praga de grande importância econômica não só no Estado do 

Paraná, como em todo Brasil e em muitos outros países da América Latina. Os 

adultos são verdes, e medem cerca de 3mm (Figura 6). As ninfas possuem a mesma 

coloração e são facilmente identificáveis pelo seu movimento lateral característico 

(Figura 7). As formas jovens e adultas localizam-se principalmente na face inferior 

das folhas e nos pecíolos, causando danos pela sucção direta da seiva e injeção de 

toxinas. Altas populações reduzem drasticamente a produtividade do feijoeiro. 

Quando o ataque ocorre nas fases iniciais do desenvolvimento da planta, observa-se 

um enfezamento, caracterizado pela presença de folíolos coriáceos, com bordos 

encurvados para baixo e paralização do crescimento. Em fases posteriores de 

desenvolvimento, os sintomas se manifestam pelo enrolamento dos folíolos, 

amarelecimento e posterior necrose dos bordos dos mesmos. O controle pode ser 

http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/dc5.pdf
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efetuado através da pulverização de inseticida, quando o nível populacional atingir 

cerca de 2 ninfas por ALMEIDA et al. (1984). 

 

Figura 6 e 7: Cigarrinha-verde e sintomas de seu ataque na cultura do feijoeiro. 

 

 

 

 

 

                                  

                      Fonte: Lauro Pereira da Mota: Embrapa Arroz e Feijão. 

 

Tripes (Caliothrips phaseoli (Thysanoptera: Thripidae)) 

 

As ninfas de C. phaseoli são de coloração branco-amarelada e os adultos são 

escuros, com asas pretas franjadas com duas faixas transversais brancas na região 

mediana (Figura 8). Medem aproximadamente 1 mm de comprimento e vivem na 

página inferior da folha, É a espécie mais comum encontrada no Estado. Os 

sintomas de ataque são pontuações esbranquiçadas na face superior das folhas, 

resultantes da sucção do conteúdo celular Infestações severas no início do 

desenvolvimento das plantas causam a seca das folhas. Alimentam-se do conteúdo 

celular provocando bronzeamento nas folhas (MORAES, 1981). 

 

 

Figura 8: Tripes no feijoeiro 

 

                    
           
 

 

 

 

                     Fonte: www.iapar.br 

http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/dc5.pdf
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Broca das Axilas (Epinotia aporema (Lepidoptera: Tortricidae)) 

 

As mariposas dessa espécie medem 14 mm de envergadura, possuem 

coloração acinzentada com manchas claras nas asas anteriores (Figura 14). A 

postura é realizada nos ponteiros, onde geral-mente se inicia o ataque petas 

lagartas. Estas (Figura 9) são inicialmente branco-esverdeadas, com cabeça escura, 

assumem posteriormente a coloração amarelada chegando a rósea quando prestes 

a empupar. Têm como característica o hábito de unir as partes vegetativas através 

de uma teia onde ficam protegidas. Causam defor-mação ou morte dos brotos 

terminais e folio-los podendo ainda broquear peciolos e ramos, construindo uma 

galeria descendente. E comum ainda o dano às vagens O controle dessa broca 

pode ser efetuado atra-vés da pulverização de inseticida antes do pe-ríodo de 

formação de vagens (MOREIRA (1979). 

                

Figura 9: Broca das axilas 

 

  

 

     

 

                       

                      Fonte: www.iapar.br 

 

Pragas que atacam as vagens 

 

Broca da Vagem (Etiella zinckenella) (Lepidoptera: Pyralidae) 

 

Sua incidência vem aumentando consi-deravelmente nos últimos anos, 

ocasionando perdas elevadas em algumas regiões do Estado. Os adultos possuem 

as asas anteriores cinzas e as posteriores claras com franjas brancas nos bordos. 

Medem aproximadamente 20 mm de envergadura. As lagartas inicialmente  

São de coloração branca e cabeça escura, tornando-se verdes e, quando 

http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/dc5.pdf
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prestes a empupar, rosadas, atingindo cerca de 20 mm (Figura 10). Penetram nas 

vagens, destruindo os grãos em for-mação, afetando diretamente a produção. O 

controle dessa praga deve ser efetuado no início do período de formação de vagens. 

(RAMALHO; MOREIRA 1979). 

 

Figura 10: Broca da vagem 
 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: www.iapar.br 

 

Pragas que atacam os grãos armazenados 

 

Carunchos (Acanthoscelides obtectus (Say,1813) Zabrotes subfasciatus 

(Boheman, 1833) (Coleoptera: Bruchidae) 

 

Insetos cosmopolitas, sendo de maior importância em nossas condições, a 

espécie Z. sub fasciatus. Os adultos dessa espécie apresentam coloração castanho-

escuro e medem 1 , 8 a 2,5 mm de comprimento (Figura 11) . As fêmeas possuem 

os élitros mais escuros que os machos e manchas bem claras no pronto. Os ovos 

são depositados diretamente sobre os grãos. As formas adultas de A. obtectus são 

ovóides e medem 2 a 4 mm de comprimento. Possuem coloração pardo-escura com 

pontuações avermelhadas no abdome e pernas. A postura é realizada entre os 

grãos nos depósitos. Os prejuízos são provocados pelas larvas de ambas as 

espécies que destroem os cotilédones afetando a qualidade do produto, podendo 

ainda alterar o poder germinativo das sementes. Seu controle através de expurgo ou 

mistura dos grãos com inseticidas de curto poder (GALLO et al., 2002). 

http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/dc5.pdf
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Figura 11. Carunchos 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                             

                                                Fonte: www.iapar.br 

 

2 METODOLOGIA 
 

O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, que segundo Gil 

(1991) elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de 

livros, artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na Internet. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O cultivo do feijoeiro constitui-se numa das principais explorações agrícolas 

do Pais, não só pela área plantada e pelo valor da produção, mas 

fundamentalmente, porque e um dos principais componentes da alimentação básica 

do povo brasileiro. Essa atividade agrícola, embora extremamente importante, está 

sujeita a grandes riscos.  

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é a espécie mais cultivada entre 

as demais do gênero Phaseolus. Considerando todos os gêneros e espécies de  

Feijão englobados nas estatísticas da FAO, publicadas em 2005, a produção 

mundial de feijão situou-se em torno de 18,7 milhões de toneladas, ocupando uma 

área de 26,9 milhões de hectares (Tabela 1). 

 

http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/dc5.pdf
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Tabela 1: Produção de feijão no mundo em 2004. 

País  Produção (t)  Participação na 
produção mundial (%) 

Participação 
acumulada (%)  

Brasil  3.054.049 16,3  16,3  

Índia  3.000.000 16,1  32,4  

China  2.009.000 10,7  43,1  

Myanmar  1.650.000 8,8  51,9  

México  1.400.160 7,5  59,4 

Estados Unidos  847.900 4,5  63,9 

Uganda  535.000 2,9  66,8  

Outros 110 
países  

6.203.157 33,2  100,0  

Total mundial  18.699.266 100,0  -  

Fonte: Base de dados FAOSTAT (2005). 

 

Entre os fatores que contribuem para este fato, encontram-se as pragas e 

doenças, as quais, muitas vezes tem sido responsável por perdas totais da lavoura. 

Esses problemas são um grande desafio ao CNPAF, que tem os enfrentados 

decididamente na procura de soluções econômicas seguras, de baixo custo e não 

poluidoras. em quanto esses objetivos, ambiciosos e de solução a longo prazo, não 

se concretizam, o CNPAF tem procurado lançar a mão de todos os resultados de 

pesquisa até então obtidos, no sentido de orientar os agricultores e reduzir a 

gravidade do problema. A identificação de um problema, de maneira rápida e 

segura, permite a busca de soluções mais objetivas e expeditas. Essa publicação e 

um esforço nesse sentido, na medida em que se constituem um guia prático para 

identificação das doenças e pragas mis comuns do feijoeiro e seus métodos de 

controle, e assim contribuir para levar produtividade dessa leguminosa. 

(SARTORATO, 1987.) 

Na cultura do feijoeiro podem ocorrer várias espécies de artrópodes e 

moluscos, que podem ser agrupadas em cinco categorias: pragas do solo, pragas 

das folhas, pragas das hastes, pragas das vagens e pragas de grãos armazenados. 
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Estes artrópodes e moluscos podem causar reduções significativas no rendimento 

do feijoeiro, que variam de 11 a 100%, dependendo da espécie da praga, da cultivar 

plantada e da época de plantio do feijoeiro. 

Na elaboração de um programa que resulte em um manejo eficiente destas 

espécies que podem ocorrer na cultura do feijoeiro, é imprescindível ter um 

conhecimento detalhado do desenvolvimento biológico, comportamental e dos danos 

destas pragas, que são descritos neste documento que a Embrapa Arroz e Feijão 

coloca à disposição da comunidade agrícola (EMBRAPA, 2002.) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A cultura do feijoeiro apresenta diversos tipos de pragas que ocasionam 

perda na produtividade e na qualidades dos grãos, observamos na elaboração do 

trabalho que produtores vem se adaptando ao convívio de produzir obtendo técnicas 

para reduzir os ataques como mudanças de época de plantio, as pragas tem 

incomodado muito os produtores pois apesar das pragas atacarem as plantas elas 

também são vetores de doenças, disseminando doença em toda sua cultura, para 

certos agricultores as dificuldades de adquirir produtos agrotóxicos vem sendo mais 

difícil a cada dia, no entanto surgem as necessidades de trabalhar em harmonia com 

as proliferação e sempre utilizando as técnica preventivas, como rotação de cultura, 

manejo integrado de pragas e doenças  entre outros. 

Podemos observar que as pragas existem em todo os lugares temos que se 

atentar a sua proliferação que vem do uso excessivo de uma determinada cultura ou 

até mesmo de uso indiscriminado de produtos sem recomendações agronômicas, 

concluímos que só teremos um excelente resultado na produção se tivermos um 

bom manejo e uma boa prevenção. 
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